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2. Revisão de Literatura 
 
2.1 Atividade Física  

 um estado dinâmico de energia e vitalidade que permite a cada um não apenas 

realizar as tarefas diárias, as ocupações ativas das horas de lazer e enfrentar 

emergências imprevisíveis sem fadiga excessiva, mas também em evitar doenças 

hipocinéticas

Center 

for Disease Control and Prevention e o American College of Sports Medicine

2.3 Deficiência Intelectual 

American Association on Intellectual and Developmental Disabilities
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Resultados  

Tabela 1 - Caracterização dos participantes (n=48). 

 
 

Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Idade (anos) 13 49 27.33 8.416 

IMC (kg/m2) 17 33 25.26 3.239 

MME (Kg) 16.0 39.9 27.42 5.546 

MG (kg) 2.9 33.6 18.13 7.565 

Gordura Corporal (%) 7.0 46.2 26.59 9.938 

Per. Cintura (cm) 61.0 105.0 89.60 9.197 

IC 1.1 1.5 1.28 .081 

AABSI(m11/6Kg_2/3) .057 .090 .077 .009 
Relação cintura/altura .39 .67 .55 .0606 

 

 

Tabela 2 - Nível de significância das correlações, coeficiente de correlação e coeficiente de determinação 
entre a variável idade e as variáveis de composição corporal. 

 
 

 Parâmetros Coeficiente                 
correlação 

 
p. 

 

 

R2 

Idade 

IMC 
.461* .001 0.213 

MME 
-.022 .880  

MG 
.271 .063  

% GC 
.259 .075  

PC 
.278 .055  

IC 
.119 .420  

ABSI 
-.238 .103  

R C/A 
.03* .004 0.163 

 p
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Figura 1: Diagramas de dispersão da correlação entre a “idade e IMC” e “idade e Relação Cintura/Altura”. 

 
Tabela 3 - Nível de significância das correlações, coeficiente de correlação e coeficiente de determinação 
entre as variáveis de composição corporal. 

 

   Coeficiente 
correlação 

p. 
 R2 

  MME -.057 .699  
  MG .820* .000 0.673 
  % GC .735* .000 0.540 

IMC  PC .694* .000 0.482 
  IC .313* .030 0.098 
  ABSI -.229* .118  
  RC/A .834* .000 0.695 
  MG -.190 .196  

MME  % GC -.541* .000 0.293 
  PC .284 .050  
  IC .027 .855  
  ABSI -.302 .037 0.069 
  RC/A -.274 .060  
  % GC .909* .000 0.827 

MG  PC .717* .000 0.514 
  IC .420* .003 0.177 
  ABSI -.239* .102  
  RC/A .735* .000 0.540 
  PC .500* .000 0.250 

% GC  IC .348* .015 0.121 
  ABSI .287 .048 0.067 
  RC/A .747* .000 0.559 
  IC .814* .000 0.662 

PC  ABSI .034 .817  
  RC/A .782* .000 0.612 

IC  ABSI .034 .817  
  R C/A .696* .000 0.484 

ABSI  RC/A -.144 .329  

 p
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Figura 2: Diagramas de dispersão da correlação entre o IMC e as restantes variáveis de composição corporal. 
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Figura 3: Diagramas de dispersão da correlação entre a MME e as restantes variáveis de composição corporal. 
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Figura 4: Diagramas de dispersão da correlação entre a MG e as restantes variáveis de composição corporal. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Diagramas de dispersão da correlação entre a % GC e as restantes variáveis de composição corporal. 
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Figura 6: Diagramas de dispersão da correlação entre o PC e as restantes variáveis de composição corporal 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Diagrama de dispersão da correlação entre o Índice de Conicidade e as variável Relação 
Cintura/Altura. 

gura 7: Diagrama de dispersão da correlação en



Bruno Gonçalo Fernandes Taborda 

Discussão 

 

.



Composição Corporal e Relação com a Coordenação Motora em sujeitos com deficiência intelectual 



Bruno Gonçalo Fernandes Taborda 

Conclusões 

.

 



Composição Corporal e Relação com a Coordenação Motora em sujeitos com deficiência intelectual 

3.2 Estudo 2 
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Método  

Participantes 

Tabela 4 - Caracterização da amostra. 

Grupos N 

Masculino 

N 

Feminino 

N 

Média± DP 

Idade (anos) 

EUTRÓFICOS 25 19 6 24.20 ± 6.31 

SOBREPESO 23 12 11 30.74 ± 9.20 

TOTAL 48 31 17 27.33 ± 8.42 

 



Bruno Gonçalo Fernandes Taborda 

Instrumentos 

Teste de Coordenação Corporal para Crianças Körperkoordinationstest Für 

Kinder (KTK) 

Körperkoordinationstest für kinder
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Resultados  

Tabela 5 - Estatística descritiva e testes de Shapiro-Wilk  para IMC normal. 
 

Bateria KTK N Mínimo Máximo Média 

Desvio 

Padrão sig 

KTK Trave de Equilibrio 25 0 56 28,4 14,40 ,924 

KTK Saltos Monopedais 25 4 72 36,04 21,37 0,199 

KTK Saltos Laterais 

 
25 16 80 40,88 17,51 ,168 

KTK Transferência 

Plataformas 

 

25 14 50 29,96 9,94 0,658 

Score Total  25 47 238 135,28 56,6 ,345 

 p
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Tabela 6 - Estatística descritiva e testes de Shapiro-Wilk para o IMC sobrepeso. 

Bateria KTK N Mínimo Máximo Média 
Desvio 

Padrão 
sig 

KTK Trave de Equilíbrio 23 4 30 16,91 5,63 ,818 

KTK Saltos Monopedais 23 1 48 15,43 12,14 ,013 

KTK Saltos Laterais 23 16 42 28 6,73 ,373 

 

KTK Transferência 

Plataformas 

23 14 33 21,48 4,88 ,611 

Score Total  23 41 133 81,83 23,33 ,866 

 p

effect size  

Tabela 7 - Resultados do teste Mann-Whitney entre nível de IMC. 

KTK IMC N M±SD 
Diferenças nas 

médias (d; ±95% CI) 

U de Mann-

Whitney 
Z-Score Sig. 

Saltos 

Monopedais 

Normal 25 36,04±21,37 1,17(0,64±1,67) 

Moderado 
120 -3,459 0,001 

Sobrepeso 23 15,43±12,14 

 

effect size
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Tabela 8 - Resultados do t-teste entre nível de IMC. 

KTK IMC N M±SD 
Diferenças nas 

médias (d; ±95% CI) 
t gl Sig. 

Trave de Equilíbrio 
Normal 25 28,4±14,40 1,03(0,51±1,52) 

Moderado 
3,693 31,69 0,001 

Sobrepeso 23 16,91±5,63 

Transferência 

Plataformas 

Normal 25 29,96±9,94 1,07(0,54±1,56) 

Moderado 
3,797 35,55 0,001 

Sobrepeso 23 21,48±4,88 

Saltos Laterais 
Normal 25 40,88±17,51 

0,96(0,44±1,44) 

Moderado 
3,41 31,44 0,002 

Sobrepeso 23 28±6,73 

Score Total 
Normal 25 135,28±56,6 1,22(0,64±1,71) 

Grande 
3,338 32,48 0,000 

Sobrepeso 23 81,83±23,33 

 

Discussão 
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Anexo A: Termo de consentimento  

 

Termo Individual de consentimento 
 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 
 
 
 
 
 
 

Eu, __________________________________________________, portador do 
B.I./cartão de cidadão nº _________________, do Arq. de Identificação de 
___________________, declaro que fui suficientemente informado das finalidades, 
benefícios e riscos associados à realização dos testes ou das atividades deste estudo. 
Foi-me dada a oportunidade de formular questões e colocar dúvidas e estou na posse 
de informação suficiente para poder assinar o termo de consentimento.  
Assumo a responsabilidade da ocorrência de situações nefastas para a minha saúde, 
que resultem do não cumprimento das indicações técnicas do investigador.  
Foi-me dada ainda a possibilidade de não participar no estudo, caso não o desejasse. 
É com base nestes pressupostos que assino o termo de responsabilidade e 
consentimento.  
 
 
 
 
 
 
 
 

Castelo Branco _____de _____________de 20__ 
 
 
 
 
 

Assinatura 
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Anexo B: Protocolo para realização do Teste de Coordenação 

Motora para Crianças (KTK) 
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Anexo C 
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Anexo C: Ficha de registo de recolha de dados. 
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Anexo D 
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Anexo D: Folha de avaliação da balança Inbody270 
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